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A FIRA 

Esse grande colos90 de transações, que tem 
legar todas as quintas feiras, é sem duvida a 
maior feira semanal, quo se re%lisa no nosso 
Paiz. 

Aqui figuram productos de todo o Minho, e 
concorrem forasteiros de todos os pontos do 
p+tiz, a admirar a abundancia extraordinaria, a 
variedade incomparavel de produeçócs agrico-
las, desde os productos alimentares, materias 
primas, industriaes, agricolas especiaes da re-
gião, artigos de vestaario e calçado, até ao 
mais nojento objecto de ferro velho. 

Este movimento de transações, é preciso que 
tenha ainda maior espanção. 

Estamos a dois passos do Perto, esse grnn-
de centro consumidor, que encerra em seu seio 
uma população numerosa e activae cujos desti-
nos estão intimsmente ligados no movimento 
comtnercial, de consumo e exportação pela sua 
barra. 

Facilitemos ao compradôr os seus negocios, 
tratemos de conquistar esse insaciavel centro 
de consumo. 

JL temos um exemplo nos prineipacs artigos 
que exportamos, gallinaccoa e seus productos, 
frustas e diversos em principio, como a cebola, 
batata, gados, etc. 

Temos magnificos artigos de exportação, que 
seriam consumidos em massa, se tivesseu+os ou-
tra orientaç.bo nas nossas transações. 

Onde está esse fingello, que nos impede de 
fazórmos uma maior exportação e termos con-
pradores, para os nossos productos Y 

Esse mal existe e parece com tendencia a 
alastrar-se; é o mal das regateiras. 
0 productos não deve procurar es", inter-

mediario, que compra por uma insignificancia 
e vendo por um exagero. 
0 lavrador ou proprictario, se quizêr sufc-

rir melhores lucros das suas vendas, ou ob:ür 
consumo para os seus productos, deve pro-.uras 
vendêr directamente; podendo, Lambem, servir-
se dos negociantes e armazens. 

HISTORIA  C. M. g, 

8 ìbl i ot eca BAHCELLOS MILITAR, 

(Soe. XVI 

Conquanto não fosso grande a sua impor-
tancia estrategica, Barcellos possuiu outr'ora 
um notavel systema de fortificação. 

Villa antiquissima, situada no coração da 
populosa regiâo de Entre Douro e Minho e nio 
muito distante de povoações tio importantes co-
mo o Porto, Braga, Vianna e Ponte do Lima, 
ficava pela sua situação topographica exposta 
ás mil correrias e incursões desses tempos ru-
des, em que a guerra era a constante preoc-
cupação dos homens, devendo, por consequen-
cia, possuir, como a generalidade das povoações 
medievaes, um castello, uma muralha, uma sim-
ples torre ou ataiaya, quê a protegesse e Ihs, 
proporcionasse condições de resistencia aos fre-
quentes ataques do inimigo. 
A necessidade d'esses meios de defesa de-

duz-se ainda do conhecimento que temos da 
existencia de outras fortificações n'esta região 
e não longe deBarcellos, taes como: em epochas 
muito longinquas um ou outro castro luso-ro-
mano, de que ainda restam vestigios no Mon-
te da Ponte, fronteiro ao Castello de Noiva, no 
monte de S. Lourenço em Villa-Chã e no mon-
te da Saia, na freguezia das Carvalhas; e, mais 
modernamente, alguns eastellos proximos, co-
mo os de Noiva, Ponafiel de Bastião, Faria e 
Vermuim, muito notaveis.nos primeiros tempos 
da monarchia portuguesa. 

Se os povos d'esta região,então a mais popu-
losa o florescente de todo o reino, se não vis-
sem expostos ás continuas guerras d'esses tom-
pos barbaros, certamente que. não cuidariam 
com tanto afan e interesse na realisação d'esscs 
meios de defesa. 

I)omais, sabemos que, de todas as provi+:-
cias portuguesas, era precisamente a de Entro 
Douro o Minho aquella em que, nos soculos XI 
o XII, com mais frequencia se encontravam es-
sas construcções militares. Aesim o diz o nos-
so Alexandre Herculano, referindo-se a esta 
epocha relativamente distante: a Defesas e com-
mettituentos, eis o que Ec repetia, a bera dizer, 



diariamente; porque em cada montanha, quasi 
em cada outeiro, surgia uma fortaleza, ás ve• 
zes urna simples torre, cuja conquista imuorta-
va a sujeição do territurio eircumvisinho, e 
que eram sustentadas' com tanta firmeza pelos 
que as defendiam, como combatidas com tena-
cidade pelos que as atacavam.» 

Ainda hoje se descobrem claros vestigios 
da antiga fortificação de Bareellos. 

Alem de uma forte e elegante torro, que 
serve actualmente de cadeia comarca, temos 
varios trechos da antiga muralha, une complz,,-
tamente a descoberto e extensos, outros i.ucor-
porados já em muitos edilicios da villa, mas 
ainda facilmente reconheçiveis, 

E' por estas venerandas reliquias,-que a 
mão do homem e a aeçao destruidora do temo -
ainda não conseguiram apagar, qné hoje"podo-
mos com facilidade reconstruir toda, a antiga 
fortificaç:o dIesta importante villa. 
0 seu systema era o, geralmgrtte,adoptado 

cai todas as epochas da hiátoris, nomeadamen-
te nos tempos medievaes: um campo intrinchei 
rado de duas ou maís linhas' do reeistencia n 
um reducto de segurança. 

Se a cidade ou villa devia ser toda fortifi-
cada, as habitaçúes dos seus moradores eram 
envolvidas por uma cintura de foi-tos muralhas 
arneiadas, limitando um espaço maior ou me-
nor, onde ficavam os quartéis, o templo e ou-
tros edificios. E dentro deste recinto e no 
ponto roais elevado da povoação, em qualquer 
pequena collina, uma outra ordem de outros en-
volvendo a alcaçova ou castello propriamente 
dito, com a sua torro de menagem, onde residia 
o alcaide-rnôr ou governador da praça, e sob a 
protecção da alcaçova, a cathedral ou a egreja 
matriz, e não longe os paços do concelho, em 
frente doe quaes se erguia o pelourinho. 
A defesa fazia-se da parte superior das mu-

ralhas e torres—dos adarves e eirados—prote-
gendo-se os combatentes com as arpeias que as 
guarneciam; e o flanqueamento era ordinaria-
mente feito das torres, que, de onde a onde, ex-
cediam as quadrellas dos muros tanto era altu-
ra corno em superficie. 

Junto de cada porta interior da povoaçãro 
havia uma torre que a defendia, e a approxi-
mação do inimigo às muralhas e portas era dif-
ficultada pelos fossos ou cárcovas, que envol-
viam toda a fortificação, pelo menos nos pontos 
mais "eessiveiB d'esta. 

E, finalmente, para dar entrada no interior 
da praça, havia juneto da sua porta principal 
urna ponte levadiça sobre o fôsso. 

Eis, em rapido esboço, o typo classico da 
fortaleza medieval. 

Estudemos agora a fortificação de Barcellos. 
Não ha duvida que fui D. Affonso, 8.0 con-

de de Barcellos, quem, entro outras obras, que 
emprehendeu e realisou, mandou construir o 
eastello o linha do muralhas que protegiam a 
villa. Foi isto alai pelos primeiros amros do se-
culo \V. 

Seria, porem, esta fortificação a primeira 
que Barcellos possuiu, ou D. Affonso limitar-

se-hia a reparar ou me-tna simpliar ntrt t outr 
já existente? 

Se bem que nenhum documento e uth mico 
esclureça esta obscuro pont.,, nem + I'rhe se oc-
cupem as velhas chr,-ui(nts l)area!tcu•es, é para, 
nòs muito provavel, •e miei- certo, ynu•, antrs 
da fortificação do Conde D, Aff,n-o, outra 
existia já e de construcção mutt> xntig:+. Eia :is 
razoes em que fundsummtamos o nosso sts-êrt,.: 
A villa de Barcellos era, já no começo da 

monarchia, uana ,das mais importantes povca-
çoes de Entro Douro e Miniw, A pequena dia-
taneia d'ella-a alguns kil,metrus apenas 
fica vaºi como já tivemos oecstsião de dizer, os, 
Csistellos de Faria é'1'ctiufiol, o um pouco nsats 
distante•o de Veruntim e o de \eiva, de que D. 
Affonso Heuriques ro apoderou quando, sto de-
clinar o anua de, 1127, declarou guerra a suta 
mãe. Ora, se-Faria, Yenafi-•l, Neiva e Vermuim 
possuíam esses forìo=+ castellos, não se pode acre-
ditar que a villa de 1arcellos, iudubitavehnente 
uma puv,.açsto muito mais notavel du que qualquer 
d'aquellas, .fosse uma villa aberta, completa-
mente desguarnecida o Betu nenhum dos meios 
de defesa militar então tão frequentes e gene-
ralisados no paiz. 

Mas ha mais: 

De documentos authPnticos guardados no 
archivo do nosso município, sabemos que já nu 
asno de 1630 se achava em ruivas uma parte 
da antiga fortificação—a porta do V+tlle, pois 
que, em sessão da camara de 9 de novembro 
desse anno, foram multados em dez cruzados 
alguns lavradores da proxima freguesia de San. 
ta olaria do Abbade de Nciva, por se recusa-
rem a vir, coto bois o carros, remover a pedra 
das ruinas da referida porta, como x camarsa 
lhes havia ordenado. E, em sessão de 1 d'outu-
bro de 1631, foi deliberado pelo juiz, vercado-
res e procurador do concelho que, para commo-
didade do povo d'esta villa e aagmonte, d'ella, 
se abrisse um postigo na Ferraria, visto estar 
cabida a porta do Vallc e ier por alti nao sô 
difiìcil mas até perigoso o transito. 

Isto prova.- nus que em 1630 se achava com-
pletamente em ruinas a porta do Valle ou da 
Esperança, como era tamhem designada; e seu-
do ella do tempo do (.'onde D. Affonso, não é 
provavel que esse fora o seu estado, porque do 
mesmo tempo era a torre da Ponte, qne só ca-
hiu em 180(1, e isto devido, diz-se, aos estrague 
n'elbt ' produzidos pelo terramoto de 1755; e 
egualmente a torre da Porta Nova, que ainda 
hoje existe e d habitada, achando-se silo bem 
conservada que não revela ornais pequeno in-
dicio do rui na proxima. Do mesmo mudo ns mu-
ralhas, de que restam alguns lanços, quasi tão 
firmes e seguros como o deveriam ser poucos 
aunos depois da sua construcç,io; e se em par-
tes já (lesa pparecersun, fi,i isso devido h natu-
ral expansão da villa, cuja populaçio,crescendo 
suecessivarnente, tinha absolut:a neto sidade de 
so dilatar pelos terrenos extra-rpiu,os. 

Por todas esta.k razôAe estamos eonvencídos 
de que o Conde D. AR'onao nada mais fez do 
que restaurar e ampliara velha fortificação do 
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ll:1Tc:Ilos,reali-and0 t,'ella no mesmo tempo cer- 
tos u,,•Iho-:tuientos aconselh:,dos pelos progres-
sos da :uchitectura u:ilttar do seu tempo. 

(Cont'nna) A. F. 

pronome relativo equivale a "qual", pronome 
da mesma especie, tanto valendo dizer: " por 
que" como "pelo qual't, como na frase "qual-
quer que seja o lado por que se apresente 1 
nossa consideração". 

Ruirias dos Paços dos Condes de Barcelios 

P1000LEZZÉ 

ffiodesfas gotas sobre ligguagem 

II1 

PONUC PIOR QUIC 

Qluasi geralmente e não só no periodieiemo, 
o qne mais relevante mas no livro, se faz uma 
eoufusào incessante da conjuneção porque com 
a locuçsìo por que, constituida por duas pala= 
vras distinetas a proposição por o o relativo 
que, e raras saio  sis vezes em que se Icem em 
termos devidos, e apropriadamente, essas duas 
expressões, especialmente pelo que respeita :í 
segunda, sendo o vulgar e ordinario usar-se 
porque nas duas formas de exprimir. 

Assim ainda hoje leio em artigo de fundo 
de diario d'esta cidade, firmado por um dos 
mais, e justamente, celebrados escriptores, 
quer no campo litterario quer no politico, do 
nosso meio estou morto porque os republicanos 
venham quando deveria ser estou morto por 
que os republicanos venham, visto que o "por 
que" neste caso não frisa o motivo, a causa da 
oração e afirmação  precedente, tuas traduz o 
desejo de que sueceda o facto que a oração sob-
sequente formúlN. 

Esta significação do "por que', para o ca-
so sujeito, mas em outras conjmicturas, e o 
■tais vulgarmente, o "que" do "por que, sendo 

Com uma pouca, e facil attenção evitavel 
este improprio e incorrecto modo de eserrver. 

Lisboa, 14 de fevereiro de 1909. 
1 

RODRIGO VGLLOSO. 

,'•V íNZN-; 

FESTAS DAS CRUZES 

A nota regionalista 

Entre os premios destinados í Parada Agri-
cola e que o respectivo programma annuncia,ha 
dois para as lavradeiras que se encorporarem 
no cortejo trajando o fato ú lavradeira tradic-
cional do nosso concelho. 
0 fato á lavradeira é uma das mais bonitas, 

das mais interessantes, das mais caracteristi-
cas, entre as antigas tradicçües d'esta proviu-
cia, e é um dever para nós todos os que ama-
mos a nossa terra e sentimos orgulho em ser 
minhotos, o esforçar-nos por não deixar desap-
parecer de toda uma das poucas coisas tão im-
pressionantes e tão lindas que ainda nos restam 
do passado. 

Nqo nos permitte o espaço de que dispomos, 
oecupar-nos largamente de um assumpto de tan-
ta actualidade e de trio palpitante interesse co-
mo é o estudo da evoluçao e dos progressos do 
regionalismo que tanto interessa os sociologos e 
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que nos paizes de mais avançada civilisnção 
conquistou a evmpatliia dos povos e mereceu a 
attenção dos governos. 

Limitamo-nos por isso A registar com viva 
sympathia e com sincero applauso que a nossa 
terra é das primeiras em Portugal a pugnar por 
uma ideia tão nobre e tão elevada, e de tão 
grande alcance social. 

Bem haja a commissão dos festejos em 
querer necentuar n elles a nota regionalista,tão 
profundamente sympathica e tão singellamente 
patriotica. 

l.5 • 

CANDIDO DA CUNHA 

De entre os pintores portuguezes que mais 
se teem dedicado e que mais trabalham pelos 
progressos da acto de pintura é, sem duvida, o 
distineto desenhista do cabeçalho da nossa Re-
vista, o qual já enriqueceu o n.° passado. 

Candido da Cunha, nosso illustre p.atricio, 
sabe, pelo pincel e com grande talento d'artis-
ta. que é, transmittir á tela imagens e figuras, 
ando o que o pensamento inventa e a natureza 
deixa ver, e fai-o, com tanta arte, que o seu 
nome é já apontado e destacado de entre oa; 
melhe,res pintores portuguezes, como revelador` 
de grande talento. 

E' Candido da Cunha nosso patricio e isto 
mais nos conduz a prestar-lhe a nossa admira-
ção, ao mesmo tempo que lhe tributamos o nos-
so agradecimento pelo favor recebido por inter-
médio do nosso querido amigo e seu irmão snr. , 
P.0 Augusto Cunha, que é a offerta gentil do 
desenho para o cabeçalho do Barcellos-Revista. 
A ambos, o nosso agradecimento. 

DE RELANCE 
A Paschoa ! Lembro-me ainda da Paschoa, 

nos meus tempos de creança. 
N'esse dia, eu esperava impaciente a hora 

em que o padrinho me trazia uma grande rosca 
de p.to trigo, meia duzia d'ovos tingidos e uns 
docinhos muito cobertos d'assucar, que eu todo 
lambia ! 
E esperava tambem a cruz,—o padre e os 

mordomos da ce3ta—o bom padre Senra que 
Deus haja e que, sempre, em troca d'um beijo 
interesseiro que eu lhe pousava na palma da 
mão que me estendia, me dava uns docinhos, 
uns óvos tingidos e algumas maçãs d'aquellas 
que o bom povo que pastoreava lhe offorecia de 
folar. 

Eu era muito interesseiro e o padre Senra 
era muito meu amigo. 

Hoje, nem doces nem ovos da Paschoa ! 
E com que sentimento de paixão eu me re-

cordo dos bons tempos de creança, d'aquelles 
tempos felizes em que, saltando o brincando por 
entre campos o pinhaes, de verão subindo ás ar-
vores para desfazer os ninhos das avesinhae, de 

inverno correndo e saltando, para per'er o 
frio ! 

Ilnje, apesar de ainda noivo, sinto ,já por so-
bre mim passar em bando mna ailuviao enorme 
de saudades, d'aquella vida folgas>r, d'fiquellas 
tantas felicidades que só se rec ardam e Feutein, 
quando a gente chega a caber o que é a vida ., 
aquando a gente chega a saber pensar ! 

Quantas rccordaço•s me sobem tí ideia, que 
Be avivam ao revistar o passado r 
E tudo recordo, por pensar na Paschoa. 1' 

que a Paschoa é ainda, n'aldeia, não só uma 
festa que perdura, que uno ciesappareee da lis-
ta dos creutes, que será sempre a festa s • lem-
ne dos homens, porem, ainda mais, a festa 
que a igreja parece mais ter n cervadopara, avi-
var na mente dos adultos o seu passado infan-
til e para despertar no cerebro da creança o res-
peito e a admiração do passado. 
E quem, volvidos annca, se recorda da Pas-

choa, recorda exactamente a sua infancia, re-
corda o3 tempos que vão passando e é mais um, 
mais dois, mais muitos asnos, que envelhecem, 
que conduzem o homem a nova meninice... 

Que bom é recordar o passado ! 
E tudo se esvae,tudo passa, como o fumo atra-

vessa o espaço e se traduz em... nada 1 
E que somos nós, na vida, sen:io o nada !? 
Desejaria—e desejo, ardentemente—ver es-

ta terra progredir, avançar, engrandecer-se.En-
grandecer-se e brilhar com seintillsçúes auri-
fulgentec—de uma nobresa pura, pela riquesa 
do aspecto, pela civilisação e disturcção dos que 
a habitam, 

Mas que vejo ?—Tudo como a encontrei--
os mesmos costumes, os mesmos vicios, a mes-
ma baisesa e desordem nos espiritos ! E' estu-
pendo, tudo isto. 

Abrem-se escolas, mas a cadeia conserva-se 
cheia. 

Lançam-se á publicidade ideias de progres-
ro, mas a apathia conserva-se, estaciona. 

Nem um melhoramento local, nem uma trans-
formação, sermo completa, no menos pareial, na 
vida barecllense... na vida portugueza 1 Um 
anno e outro passa, som que se veja ou se note 
uma iniciativa praticada, sem que se veja uma 
ideia nobre, progressiva, de tantas as que se es-
palham, executada ! 

Planos, projectos, ideias, pensamentos; tudo 
se esvae como se esvae o fumo, tudo desa.pparo-
ce como desapareeo a infancia, como desappare-
ce a mocidade ! 
E não ó bom 'tcr na memoria os bons tem-

pos da infancia ? 
Os tempos em que eu recebia, do padrinho e 

do morto Padre Senra, a rosca, óvos tingidos e 
doces ? 

Pois se a gente não recordasse o passado, 
não podia vér serenamente o que vê hoje, que, 
afinal, é o meemo que havia no Passado 1 

J. S. 
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M--- ADRUGADA 

>Po Josè de Castello Bragco e Castro 

Ianmerso em brunias d'oiro, o grande sol brilhante, 
Desponta no nascente. E, como um vencedor, 
P'la concha azul do ceu—colossal diamante[--
Desfère altivamente o vóo de condor 

Desperta a Natureza, e pallido o semblante, 
Começa murmurando, em mystico rumôr, 
Uma canção alegre, unta hossana vibrante, 
Ao Jehovah da luz, ao sol procreadorl 

E Elle, o velho Deus, sorrindo brandamente, 
Como um cesar feliz no carro tríumphal, 
Vae traçando, no ceu, a curva inconsiente 

Do seu precurso enorme e sempre, sempre egual. 
E a terra extasiada, alegre, commovida, 
Desperta p'ra o Trabalho, accorda 'para a Vida. 

JOÃO DE LEBRE E LENIA 

interesses locaes 

Catninhos de ferro 

O projectado assentamento da via-forres 
que ligue Villa do Condo, Povoa de Varziin, 
Apulia, hão e f,spozerido, tendo por limite a 
Villa-t de Barcellos, deve, merecer a attençâo do 
comtnercio local, da Camara, da Associaçâo 
Cominercial, das outras tlssociações, do publi-
co cin geral o da imprensa. 

Da imprensa local, sim, porque é pela im-
prcnsa que se dá vida ás ideias nobres e pa-
trioticas) que se anima n execução de planos ou 
projectos, que se faz a propaganda de tudo 
quanto se relacione com o interesse publico. 11, 
0 Prao estado assentamento do caminho de ferio 
de 1'illa do Conde a Barcellos representa, a 
nosso ver, niïo só a rcalisaçi`ro de uma ideia que 
interessa grandemente as povoações a beneficiar, 
mas até beneficia, muito mais ainda, os 
proprietarios, os agrienitores, todos, omfim, 
Porque, coro o caminho de ferro, mais faeil e 

mais barato ficaria o transporte dos productos 
agricolas em que todas aquellas povoações sio 
ricas: o a Companhia, essa, auferiria lucros in-
calculaveis, puis que, pondo mesmo de parte o 
transporte de legumes e outras producçoes agri-
colas,a receita, proveniente de passageiros, até 
sò para as importantissimas feiras setnanaes de 
Barcellos e parar as de Villa do Conde e Povoa, 
sustentariam, vantajosamente, a comeanhi:r. 
Porem, temos a acerescentar a esta receita, que 
já seria grande, aquclIa que provinha do trans-
porte dos productos agricolas que os povos, não 
só do concelho de Barcellos ruas ainda e em 
maior numero, dos outros concelhos, todas as 
quintas-feiras expõem á venda no nosso merca-
do. E o transporte de mercadorias para os com-
merciantes da vills e, ruracd dos quatro impor-
tantissimos concelhos? 

Tndo isto, em nosso entender c sem nos pa-
recer que erramos na nossa asserçao, daria in-
dubitavelmente, lucros espantosos á projectada 
empreza. 
i a epocha cie banhos, as familias -que fre-

gneutnin a praia da Povoa, que são em grande 
numero d'estes centros populosos do Minho, e 
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ta i,bem as que frequentam as praias de Villa Canto Celestial, qne c,uabnente mereceu oQ cui-
do Conde e Apulia, iram, todas, por caniioho dosos appiausos com que f, ram coroados os 
de ferro, tornando-se-lhes assim uma viagem se6 babeis iutorpretes. 
mais coounoda e ao mesmo tempo mais linda, Tudo muito bens e nem outra cousa era d'es-
porque de liarcellos a Povoa e 1'illa. do Conde, pecar, dada a já provada aptidãr do famoso 
p,,r Espozende, Fão, Apulia, Aguçadoura e elenco d'intelligentes curiosos, como da alta 
tiver-o-illar,o panoritrúa terrestre é lindissitr.o; .çcmpetencia do seu distiuctissimo cusaiad, r, o 
é encantador: —mais lindo, sem duvida, do que- iliustre major con mandante do no so batalhão. 
as mar;ens tristonhas do caminho de ferro de ò sor. Simas Machado, que teve eh•madss es-
Famalic3o á, Povoa... peci,aes com enthusiastic•as m:uiifwtaçtïes d'a-

Que todos se interessem, a valer o com pa- pret•d• t 
triotisnio, pela execução do projecto do rlistiu- Bravo ,l Oxalá que a 
eto eseriptur Emygdio d'Olivára, do Porto; tine nós Sti cont:nuandu i dar 
todos, mesmo p, r patriotismo trabalhem, como miiinô. ' 
é seu dever, eis o desejo que sia»erainente roa- , - c, 
nifestanios. E e-tarros couvencidos de que ,is:o 
lia-de fazer-se, tal é a necessidade do assenta-
mmito desta via-ferres, tal é o beneficio que, F? RF•IS , MRSCULINOS 
ella, sem duvida, presta a esta paste tta provia- 
ela du Alinho. 1. 1 ,•; í ,- 1 i , 

IV 

1, , •••• ti ' - • Estc.e,d'um certo Castello 

CRHONICR UC'iEIRR Ondíi a Vide e-tir eur:+da. 

Para longe ossuieidios e assassinatos, o"aéer-
vo torrivel de crimes hedioudo•s e desastreé ,jfin- '. 
cinautea, que ahi succéderam nti quadra apes-
te. em que o inverno éé 'prolòüou -desapiétfa 
dainente. 

r\,ora sim: primavera franca e occorreificras 
alegres, porque as propritïs eé irnou1áx ' da `Se 
inana Santa, com toda a sua feiç:ïo.de, liìct? e 
lucubre, deram ensejo a' uiui ase expaili óás `do 
jubilo, não por ollas :em. si,.ma§ porque ciam 
mero pretexto para rendes-votas da elegancia 
local e ost•ntaçüos de luxo e grandezas e mais 
coisas, onde facilinç❑ta 8a ger,ttn manite taçoes 
de bem estar e prometas deuioustraÇúes de pra-
zer. 

Que, de resto, tudo decorreu na forma dos 
anhos anteriores, cora os dois serirnies do _Ecee-
Homo e Sole.lade, a proc;ssão da quitita feira 
múr e respectivas .•xposi e• do Sacramento. 

Nas a p:•imavera sorria em fartos explendo-
res de sol ereador e uns certos muruiurios de 
festa palpitavam por toda a parte 
A Allelui:i e a Paschoa estadarn roais noes-

pirite, elas gente+, do que as percucientescog:ta-
çúes da grande tragedia do Golí,otIm. 

Demais, em tievas corno que andavamos to-
dos, ha milito tempo, debaixo do mais rudé e 
pertinaz inverno, de que tenho inemoria. 

Por isso, agora, era gorar, beber a vida a 
largos haustos no radioso fulgor deste explen-
dido e ridentissimo abril. 
E que lindo dia foi o de domingo de Pas-

choa ! 
Tambem foi milito bem aproveitado, haven-

do grande movimento nas ruas e muita concor-
rencia no jardim o í noite enchente magna no 
Gil Vicente, onde teve logar ma interessante 
espectaculo d'ama,lores. Representaram duas 
comedias, I+allar verdade a mentir e De noite 
todos os gatos são pardos, que obtiveram um 
satisfatorio desempenho, bem como a opereta 

E veio p'ra' qui, com zela, 
liar ã nossa... limonada ! 

Quando• fez- uma, viagem 
.Aos seus qu'ridos l atrios Jorres, 
-Ntt volta teve'mensngem 
E foguetes pelos ares ! 

i'Qüál parola aqui cahida 
1 Pela graça do St,nhor, 

V, por• distiucçào cabida, 
r`• ;.. Duas veze's director. 

Auctor d'um livro profano 
E que niuguem deve ler, 
Diz coisas n'elle, o magano, 
Que ata; nos fazem benzer ! 

Tem o seu quê de fimereo 
Que o faz andar em tristeza; 
Alas isso não é inysterio; 
Silo coisas da naturez•r ! 

troupe n:io e-moreça e 
noites, como a de do-

\l. 

Cabellos, olhos castanhos, 
Aprumacliuho, bom moço, 
Sabe da terra os amanhos 
P'ra feijr`ro, milho e tremoço. 

Dois AmiGOS. 

LEBRE E LIMA 

Por absoluta falta d'espaço, não publicamos 
no nosso numero passado o soneto d'cste nosso 
illtistre collaborador, que é um dos mais scin-
tilantes espiritos da moderna geraÇão e que já 
conquistou, pelos seus altos meritos litterarios e 
artisticos, um nome de destaque nas letras por-
tuguezas. 
A e. ex.a pedimos desculpa. 
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v  BARCFLLOS=Trajo ele lavrad ra 

AGRICULTURA 
: 

,)7 poda da vig4ct 

Od syetcmas de poda, que se podem usar 
oOj❑ vantagem, são a poda de vara simples e va-
ra e pol,'gar. 

t1 segando ê preferivel ao primeiro, desde 
qne a lata entes t to(s). coberta; m!:s em qual-
quer rios c;is,,s, a melhor poda, servi a que usar 
t''n mixto de dois eystemas. 

0 principio fundamental a que deve atten-
dêr-se, ê deixar a vi:len•a com um numero de 
varas, compativcl cum um desenvolviinent.r ve-
getativo regular e perfeitamente equilibrado. 

San os defeitos da poda, que na maioria dos 
casos trazem a videiras ura estado de fraque-
'a tal, que una poqueua nitcrn•,ïo, nas suas 

funeçües vitaes, podem trazêr,uma morte quasi 
repentina. 
0 organismo vegetal, i bedece exnct:uücr.tc 

ies rnesmas leis que o animal, num estado de 
enfraquecimento, as forças vitaes u:ïo p dem 
luctar, cora vasta<,em, contra o germrn ela 
doença; e, qualquer irregularidade, m, fane( io-
namento dum orgiio, pilde muitas veies tr:izêr 
a morte. 

Na maioria dos casos o defeito da poda é, 
deixar um unmero de varas migerado, ::coar 
panhado duma m:i dietribniç;ìo. 
0 nuner„ de varas a deixar, a propria vi-

deira o indicam; se a rebentação elo tatuo nn-
terior deu origem a varas finens e eufertíd::s, é 
quasi sempre devida a sobrec u regar muito a 
videira, o que écorrente. 

Quando se deixam muitas varas, o resultado 
ó o eufrarlueeimeut r da videira: cm sc;nudu to-
gar, embora pargga que sc obtem roais m:iesa 



8 

visaria, é nm perfeito engano, porque os n-
ehos e os proprios bagos, são muito menos de-
senvolvidos e dito um producto inferior. 

Se pelo contrario ha vara de menos, o resul-
tado é um desenvolvimento vegetativo demasia-
do e fructificação pouco abundante. 

Podara-se de vara simple4, os prolongamen. 
tos que se destinam a vestir as latas, e de vara 
e pelegar os braços, que tiverem já alcançad-y o 
logar que lhe compete. 

Este systema, tem a vantagem de assegurar 
a poda do anno segninse; conservando a vara 
com pequenos desvios, no mesmo sitio. 
0 numero d'olhos nas varas, regular-se-ha, 

pelo desenvelvimento do braço, em qur, se im-
planta; mas tendo sempre em vista não excedêr 
doze, nem sêr inferior a cinco. 

Ainda se poderá regular, pela observaç•To 
nas diffcreutes cantei, da situaçgo dos olhos 
fructiferos. 
A escolha das varas do vinho deve recair, 

sobre as d'uma gro=sura regular, isentos de 
doenças ou qualquer defeito, dirijidas na direc-
çKo dos braços, de maueira a seiva a poder cir-
cular sem obstaculo. 

V• 

Jornaes 
Recebemos e agradecemos: 

A Folha da Manhã, semanarin d'esta villa; 
o 2.0 n.0 da Photo-Revista, do Porto, interes-
sante publicação destinada aos amadores de 
photographia; O Melro, folha litteraria, de Fa-
malici'►o; A Arte, primorosa revista mensal ti-
lustrada, de 1llarquesAbreu, do distineto artista 
portuense qke tanro se tem salientado pela 
perfeição dos seus trabalhos em photogravura 
o que sustenta, com todo o luxo, a etta revista 
mensal, quasi só para provar os extraordina-
rios progressos obtidos pelos seus atehèra de 
photogravura. 

MONTE DA FRANQUEIRA 

Fallou-se, quando da peregrinação que se 
effectuou ao monte da Franqueira, que ella se-
ria a instigação pura o inicio dos melhoramen-
tos, verdadeiramente necessarios, d'aquelle 
monte. 

Pois até hoje o apesar de já se terem pas-
sado alguns tnezps, nenhuma iniciativa, ne-
nhum trabalho, nenhum incitamento, se tem fei-
to, a esse proposito! E' oatracrdinario--é muito 
eenstiravel—tanta apathia, tanto desleixo! 

Pois o moute da Franqueira—o lindo mon-
te que é a admiração, que é o ponto elevado 
mais lindo e mais pittoresco que Barcellos tem 
nos sons arrabaldes—não é digno, extremamen-
te digno, de se cuidar d'elle? 
0 panorama encantador que d'elle se dis-

frueta, o aspecto maravilhoso e poetico que se 
destaca, enebriante, ao contemplar os prados 

floridos e tapeta loa d: verdura, ao contemplar 
toda agnella extenslssirrin facha de terra qne 
circunda o monte, recom nen.la e exige, que, dn 
riformoseamento do monte sé cuide, é ano os de 
Braga cuidaram e melhoraram aquelle onde ho-
je se venera o seu Bom Jesus o que é o cons-
tante chamariz dos forasteiros. 

Do monte da Franqueira, junto á pequena e 
pobre ermida da Virgem, divi{am-se, nitida-
mento, e n'um enlevo sublime de admiração o 
d-, consolo, as povoaçúos limitrophcg, a praia 
d'Apulia, a linda povoaç ìo de Filo a villa de 
Espozende, uma parte da Pov •a o outra parte 
de Vianna do Castello; e,ainda mais:=uma u ir-
te de Braga, .. o Bom Jesus do >lonie ! 

Que bonito é tudo aquillo, que encantador é 
toda aquelle aspecto que o inoute da Fanquei-
ra nos deixa contemplar ! 

E' preciso que todos os barcellenses, os pa-
triotas, para elle dirijam as suas atteuçúcs,cui-
dando-o, melhorando-o, oformosoando-o, para 
que, em breve tempo. nós possamos chamar a 
elle a concorrencia de fora steiros—d'aquelles 
qpo toem por habito ir veranear em sitios pit-
turescos. 
0 monte da Franqueira !—Fallar no monte 

da Franqueira, é indicar o sitio mais pittores-
eo que se encontra airavez d'eato .Minho, que é 
todo um jardim, que é todo encantador 1 

Cuidem os barcellenses dos melhoramentos 
indispensaveis e projectados do monte da h`ran-
queirs: cuidem d'elles, abrindo-se desde já uma 
estrada que torne mais facil o aecesso no mon-
te, estabelecendo-se n'slle um lintel ou restau-
rante n'esta epoca calmosa o póde tambem fa-
zer se a construeçao de pequenas casas terreas 
para habitação dos forasteiros. 
E lxwrque se não faz tudo isto ? 

L. A. 

Segundo nos consta, seguiu ha dias para o 
sul, afim de o=eolher e marcar n gado qque deve 
sar lidado nas proximas corridas, a realisar nos 
dias 2 e 3 de maio, por oevasião das nossas im-
ponentes e deslumbrantes Festas das Cruzes, o 
emprezario tauromachico snr. Victorino de 
Souza.E pelo que ouvimos, já estâo contratados 
por aquello snr., os conhecidos e arrojados ca-
valleiros José Casirniro e Adolpho Naehado. 0 
primeiro, como todos sabem, é inquestionavel-
mente um dos nossos melhores cavalleiros tau-
romachicos e o segundo, que nos dizei. do va-
lor, é tio entanto pouco cunhecido entre nóa.Te--
remos tambem os festejados e apreciaveis ban-
darilheiros, NlRnoel dos Santos, João Oliveira, 
Mala,que,"io, Alexandre Vieira, Paschoa e Ceci-
lio.Para espada promette o snr. Victorino de 
Souza, um arrojulo matador, de grande cartel 
nas praças portuguezas. 

Com tacs elementos é de calcular duas tar-
des bera passadas e duas enchentes á cunha. E 
é esse o nosso maior desejo. 

II. 


